
Sucessão

Sucessãofamiliar
semdoresdecabeça
Especialistas e empresários dão dicas
sobre o modo como dar seqüência às
empresas sem muitos problemas

D ar continuidade a um empreen-
dimento que levou anos para ser
construído com muito suor é o

objetivo de todo empresário.Ver os filhos
assumirem os negócios, então, significa a
realização de um sonho. No entanto, nem
sempre isso é possível. Diversos aspectos
podem influenciar na transição de uma
geraçãopara outra.

Atualmente apenas 18 em cada 100
fortunasbrasileirasforam herdadas, e duas
emcadatrês,ouseja66%,dasempresashoje
existentes não chegarãoà segundageração.
Apenas 15% dos herdeiros dos maiores
empresários do Brasil no século passado
pennanecem no mundodos negócios.Esses
são alguns dos dados repetidamente
ressaltados pelo professor Rogério Yuji
Tsukamoto, especialista em empresas
familiares.

Apesar dos dados aparentemente
negativos,Tsukamotoafinna que empresas
familiaresaindasãoas melhores."Porserem
administradas pelos donos, logicamente
comprometidoscom o sucesso do negócio,
as empresasfamiliaresapresentamvisãoem
longoprazo e tomam decisõesmais rápidas
por apresentaremmenor escala hierárquica.
Essa agilidade, em alguns casos, faz com
que elas superem até multinacionais",
comentao professor.

Rogério lembra ainda que a grande
maioria das empresas familiares acaba por
desentendimentos.Aoafinnar que"65%das
empresas familiares desaparecemdevido a
conflitosentremembrosdafamília",defende
uma sucessão planejada, em que cada um
saiba das necessidadese obrigaçõesdentro
das empresas.Para ele, a sucessão começa
no berço. Os pais devem levar os filhos
desde cedo ao ambientede trabalho,porém
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Lélio Vieira Carneiro entre
os filhos Frederico e Lélio Júnior

sem pressioná-Ios, e devem deixar as crianças
terem prazer em visitar o negócio da família.

Continuidade

Sob essa ótica, o economista e
empresário goiano Lélio Vieira Carneiro,
57 anos, dono do Grupo Coral, líder no
mercado de prestação de serviço na região
Centro-Oeste, iniciou os filhos no dia a
dia da empresa, desde crianças.
"Começaram a freqüentar a empresa logo
que aprenderam a falar, cresceram junto
com o grupo Coral. Os meninos passaram
por um processo de aculturamento. Ainda
eram pequenos, eu já os levava para a
empresa.Acostumaram-se com o negócio.
Não lhes dei oportunidade de escolha",
conta o empresário.

Atualmente, Lélio Vieira Carneiro
Júnior, 26 anos, e Frederico de Almeida

Vieira Carneiro, 23 anos, filhos do
empresário goiano, ocupam cargos na
direção do grupo. "Desde crianças, meu
pai levava a gente para a empresa.
Pegamos amor pelo negócio. Juntou a
fome com a vontade comer", afinna Lélio
Júnior, que é diretor-comercialda empresa.

O jovem empresário não acha,
contudo, que essa seja a maneira correta
de se preparar um sucessor. "Nós
gostamos da empresa, mas poderia ter
dado errado. Eu, por exemplo, não iria
impor nada aos meus filhos. Meu pai nos
induziu a isso. Acho que o pai deve deixar
o filho crescer, estudar, decidir o que
quer", explica.

Apesar do sucesso obtido com o
ingressodos filhosna empresa,LélioVieira
comunga da mesma opinião do filho mais
velho."Sepudessevoltarnotempo,nãofaria
o mesmo.Talvezelesquisessemfazeroutra
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